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1.APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem por objetivo apresentar a Agência Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT) o Memorial Descritivo da Rua Lateral Norte, entre os km 457+800 e 

459+000, município de Pariquera-Açu/SP. Essa obra tem por objetivo cumprir parte do 

Programa de Exploração da Rodovia PER.

As Figuras 1.1 e 1.2 apresentam, respectivamente, o local onde será implantada a futura 

marginal e a sua configuração proposta.

Figura 1.1: Marginal BR 116 Localização Geral
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Figura 1.2: Marginal BR 116 km 458 Configuração Proposta

2.CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO

2.1 Anteriores à excução da Rua Lateral

Na região de Pariquera-Açu não existem Ruas Laterais e os usuários do Bairro Angatuba,

para se deslocar até o município, necessitam utilizar a rodovia para pequenos 

deslocamentos, utilizando a Estrada Municipal da Larangeirinha. Tal deslocamento gera a 

mistura do tráfego urbano com o rodoviário, comprometendo o nível de serviço na rodovia e 

a segurança viária.

Esse deslocamento geralmente é precedido de infrações de trânsito causadas pelos 

usuários com origem no Bairro Angatuba, que querem se deslocar para Pariquera-Açu, 

através da Estrada Municipal da Laranjeirinha. Nesse percursso, os usuários atravessam a 

Pista Norte, em nível, sobre o canteiro central para buscar a Pista Sul e se deslocam por 
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aproximadamente 700m para novamente cruzar a Pista Norte, em nível, sobre o canteiro 

central, até atingir a Estrada Municipal da Larangeirinha. Esse trajeto promove risco e 

insegurança aos usuários da Rodovia.

2.2 Após a excução da Rua Lateral

A implantação da Rua Lateral Norte, entre os km 457+800 e 459+000, no município de 

Pariquera-Açu/SP, tem como principal objetivo interligar a Estrada de acesso ao Bairro 

Angatuba com a Estrada Municipal da Larangeirinha, que vai operar com fluxo bi-direcional 

e tem início no km 458,90, no dispositivo de acesso da Estrada da Larangeirinha, e se 

desenvolve paralela à Pista Norte por 900m até a Estrada de acesso ao Bairro Angatuba, 

no km 458,0.

No Município de Pariquera-Açu deverá ser implantado 900 m de Ruas Laterais que 

permitirá a melhoria da fluidez no tráfego, aumentando a capacidade viária e principalmente 

a melhoria da segurança do trânsito e conforto para os usuários. Os referidos projetos 

estão represntados nos desenhos DE-06-116-SP-269-7-F01-615.

3.CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DO PROJETO 

As premissas básicas para detalhamento do projeto executivo da geometria para as Ruas 

Laterais, levou em consideração as condicionantes físicas, ambientais e elementos de 

tráfego, como o VDM da Rodovia e o VHP definido nos Estudos de Tráfego, que foram as 

seguintes:

Velocidade de projeto das agulhas de transferências: 40 km/h

Velocidade de porjeto das Ruas Laterais: 60 km/h

Largura das faixas: 3,50 m

Tipo de Pavimento: asfáltico

Topografia: Plana

Superelevação: max. 4,0%, com seção coroada

K da Curva Vertical Côncava: 7

K da Curva Vertical Convexa: 5

Comprimento Mínimo da Curva Vertical Convexa: 60 m

Comprimento Mínimo da Curva Vertical Côncava: 90 m
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4.Estudo Geotécnico de Estabilização de Taludes

Das análises realizadas pode-se concluir que os taludes são estáveis e adequados 

segundo a recomendação da norma de estabilidade de taludes NBR 11682. Os resultados 

das análises resultaram em coeficientes de segurança superiores a 1,4.

Os taludes de aterro poderão ser executados segundo a inclinação de 1,5H:1V com 

banquetas de 4m a cada 8m de altura. Deverá ser prevista apenas a remoção de 

camada de 40cm de argila com presença de restos vegetais;

Os taludes de corte poderão ser executados segundo a inclinação de 1H:1V com 

banquetas de 4m a cada 8m de altura; 

Não foi detectada água nos taludes de corte, excluindo qualquer tratamento do maciço 

com DHPs ou drenos longitudinais profundos.

Os serviços de escavação, reaterro e compactação deverão ser acompanhados por 

engenheiro especializado em geotecnia.

O material resultante da escavação deve ser transportado para depósito de material 

excedente previamente aprovado, evitando-

sistema de drenagem.

A área afetada pelas operações de construção e execução deve ser recuperada, mediante 

limpeza do canteiro de obras, efetuando ainda a recomposição ambiental.

4.1 Pavimentação 

O pavimento flexível foi dimensionado tendo em vista os materiais disponíveis na região, o 

tráfego previsto para o período de projeto e as características locais, protegendo o subleito 

contra a geração de deformações plásticas excessivas, bem como as camadas asfálticas 

do processo de fadiga decorrente do carregamento cíclico do tráfego previsto.

Para os dimensionamentos das soluções técnicas propostas foram considerados os 

seguintes parâmetros e critérios:

O pavimento rodoviário projetado da pista da Interseção considerou o tráfego obtido de 

dados de contagens, com extrapolação através de informações da Praça de Pedágio, 
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equivalente de operações do eixo simples padrão de rodas duplas de 80kN para o 

período de projeto de 10 anos, considerando o ano de abertura da via a partir de 2013.

Desta maneira, os da USACE e da AASHTO são apresentados na tabela 

abaixo.

A taxa de crescimento utilizada para a projeção do tráfego foi de 2,5% ao ano.
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Também foram utilizados resultados das sondagens e poços de inspeção realizados em 

campo ao longo do trecho em questão da BR-116, além dos dados provenientes de ensaios 

laboratoriais pertinentes. Tomou-se como parâmetro também o pavimento existente na 

pista.

Para os dimensionamentos das estruturas dos pavimentos, a capacidade de suporte de 

projeto (CBRp) foi obtida através de análise estatística dos dados obtidos dos ensaios 

laboratoriais de CBR. Assim, para os dimensionamentos das estruturas dos pavimentos, a 

capacidade de suporte de projeto resultou no valor CBRp = 8%.

Foi estudada alternativa de pavimento flexível, dimensionada de modo a obter camadas 

com materiais e espessuras compatíveis ao orçamento disponível para os serviços de 

pavimentação; atentando a proteger o subleito contra a geração de deformações plásticas 

excessivas, bem como proteger as camadas asfálticas do processo de fadiga decorrente do 

carregamento cíclico do tráfego previsto, para o período de projeto estimado.

As estruturas preliminares dos pavimentos foram dimensionadas através de duas 

metodologias: DNER (atual DNIT) e Resiliência, sendo que as espessuras foram ajustadas 

a fim de atender os dois métodos.

Para o pavimento flexível foi apresentada a estrutura a seguir.

Revestimento: CBUQ Esp = 15,0 cm (K=2,0) Esp Eq = 10,0 cm

Base: BGS Esp = 16,0 cm (K=1,0) Esp Eq = 16,0 cm

Sub-base: Solo-brita Esp = 15,0 cm (K=1,0) Esp Eq = 15,0 cm

Ref. subleito: Solo Selecionado Esp = 15,0 cm (K= 0,8) Esp Eq = 12,0 cm

Escavação: Esp = 51,0 cm Esp Eq = 53,0 cm


